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APRESENTAÇÃO

A obra “Agroecologia: Caminho de preservação do meio ambiente 2 ” apresenta 
em seus 19 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, 
que vem com o intuito de potencializar e fortalecer o desenvolvimento sustentável a 
partir da Educação Ambiental. 

Podemos conceituar a palavra “Agroecologia” como uma agricultura sustentável 
a partir de uma perspectiva ecológica, que incorpora questões sociais, políticas, 
culturais, ambientais, éticas, entre outras. 

Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e 
a preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas. 

Vivemos em um mundo praticamente descartável e em uma sociedade 
extremamente consumista. Sendo assim a criação de práticas sustentáveis são 
imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem, baseando-se nos pilares da sustentabilidade “ecologicamente correto, 
socialmente justo e economicamente viável”. Neste contexto, o principal objetivo 
da sustentabilidade é atender as necessidades humanas sem prejudicar o meio 
ambiente e preservar o nosso Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Agroecologia e a preservação do meio ambiente. Desejamos aos 
leitores uma profunda reflexão a cerca do tema exposto, que se faz necessária no 
atual momento em que vivemos. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é 
uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: A Educação do Campo tem como 

princípio a relação com o Meio Ambiente. 
E a agroecologia contribui para essa nova 
visão juntamente à processos educativos que 
envolvam a produção de agrossistemas na 
escola e/ou nos lotes dos estudantes. O trabalho 
mostra a importância do desenvolvimento 
de atividades sobre meio ambiente de base 
agroecológica realizadas nas Escolas do Campo 
localizadas em assentamentos rurais na região 
central do estado de São Paulo no município 
de Araraquara. A presente pesquisa retrata 
possibilidades na realização de atividades 
agroecológica desenvolvidas na Escola do 
Campo, envolvendo diretores, professores e 
alunos dessas escolas. Como metodologia 
analisaremos os projetos de Meio Ambiente que 
fazem parte da proposta curricular das escolas. 
Este trabalho traz contribuições que podem ser 
impulsionar a construção de agroecossistemas, 
se efetivadas a longo prazo na Educação do 
Campo. 
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; 
Agroecologia; Escola do Campo; Assentamentos 
Rurais.

ENVIRONMENT AND AGROECOLOGY: NEW 
POSSIBILITIES IN FIELD SCHOOL

ABSTRACT:Rural education has as principle 
the relationship with the environment. And 
agroecology contributes to this new vision along 
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with educational processes that involve the production of agrosystems at school and 
/ or in student in your lots. The paper shows the importance of the development of 
activities on agroecological environment carried out in the rural schools located in rural 
settlements in the central region of the state of São Paulo in the city of Araraquara. 
This research portrays possibilities in the accomplishment of agroecological activities 
developed in the School of the Field, involving principals, teachers and students of 
these schools. As a methodology we will analyze the environmental projects that are 
part of the curriculum proposal of the schools. This work brings contributions that can 
be boosting the construction of agroecosystems, if carried out in the long term in rural 
education.
KEYWORDS: Environment; Agroecology; Field School; Rural Settlements.

1 |  INTRODUÇÃO

A agroecologia se constitui um novo paradigma na agricultura e nos modos 
de vida estabelecidos da população rural, que é centrada na construção de modos 
sustentáveis de produção agrícola e extrativista, em suas dimensões ecológico-
produtiva, sociocultural, econômico-financeira e energética.

A agroecologia procura responder a demandas e anseios da sociedade por uma 
agricultura e modos de vida sustentáveis, inserindo, dentre seus objetivos centrais, o 
uso sustentável dos recursos naturais do planeta, no tempo e no espaço, e a equidade 
na apropriação da riqueza gerada a partir da produção agrícola. Trata-se de área da 
ciência que se situa na interface da ecologia e da agronomia clássica, que se pauta 
pela busca do desenvolvimento rural sustentável (COSTA, 2017).  E também, releva 
a observância e o respeito aos conhecimentos e acúmulos da ecologia na orientação 
da produção agrícola, adotando uma abordagem que busca integrar os “princípios 
agronômicos, ecológicos e socioeconômicos na compreensão e avaliação do efeito 
das tecnologias sobre os sistemas agrícolas, e sobre a sociedade como um todo” 
(ALTIERI, 2012, p.23).

O foco central da agroecologia são os agroecossistemas, e a análise de 
suas características e esquemas de funcionamento, em todas suas dimensões, o 
que permite ultrapassar a visão unidimensional e fragmentada da ciência agrícola 
convencional. A preocupação da ciência agroecológica não se restringe apenas 
a problemas como pragas e doenças, ou à recuperação e proteção do solo, mas 
sim a busca da eficiência e da resiliência do agrossistema como um todo. Por 
exemplo, se a causa dos problemas do sistema for entendida como um desequilíbrio 
(doença, praga e/ou degradação do solo), a solução para resolver o mesmo é uma 
orientação que se pauta por um conjunto de princípios de preservação e ampliação 
da biodiversidade dos agroecossistemas, justamente para produzir a estabilidade, a 
auto regulação e a sustentabilidade (ALTIERI, 2012). 
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A agroecologia lança mão do enfoque sistêmico no entendimento do 
funcionamento e na orientação das unidades produtivas, o que tem implicações 
com a pesquisa e a extensão rural. Além de relevar os conhecimentos acumulados 
pelos agricultores na orientação, organização e gestão dos sistemas produtivos, se 
atém também à adequação da agricultura a cada realidade ecológica, no tocante 
à estrutura dos sistemas produtivos, à seleção das distintas atividades produtivas 
vegetais e animais, à definição das espécies, raças, cultivares e variedades a 
explorar, e sua adequação e compatibilidade à realidade ecológica local (ALTIERI; 
NICHOLLS, 1989; COSTA, 2004). 

O papel da agroecologia como alternativa para a viabilização econômica e social 
da agricultura familiar tem sido demonstrado e reconhecido em estudos de casos 
desenvolvidos internacionalmente, onde se inserem, por exemplo, nas atividades 
de extensão que o Núcleo de Estudos e Extensão em Agroecologia (NEEA) da 
Universidade de Araraquara (UNIARA). Grupos esses que vêm desenvolvendo 
nos assentamentos da região, a perspectiva de fornecer respostas às demandas 
produtivas e sociais destes territórios, e avançar com alternativas de desenvolvimento 
rural que apontem para a sustentabilidade.

Práticas diferenciadas têm sido detectadas nas experiências de diversificação 
agrícola encontradas nos assentamentos rurais do município de Araraquara e 
região. Às vezes são sinais de uma diferenciação no manejo do solo, outras são 
expressões evidentes de que as práticas convencionais não são as únicas existentes 
nos assentamentos. Nestes sinais e nestas expressões contam os conhecimentos 
tradicionais, a troca de experiências entre os próprios assentados e o acúmulo de 
toda uma existência enquanto grupo familiar rural (LOPES, 2017). 

2 |  PROJETOS DE MEIO AMBIENTE E AGROECOLOGIA ESCOLA DO CAMPO

Analisamos os projetos de Meio Ambiente que fazem parte da proposta 
curricular das escolas e estes trazem no seu contexto a realização de propostas 
de base agroecológica. Durante o desenvolvimento das atividades, foi incentivado a 
implementação de pomares e hortas nas escolas, com a proposta de desenvolvimento 
de práticas agroecológicas e de educação ambiental.  E teve como objetivo promover e 
contribuir para construção de valores e saberes ligados à sustentabilidade, reforçando 
a perspectiva de construção de uma escola democrática e pluralista, que assegure 
o acesso e a permanência dos alunos em um ambiente orientado pela qualidade 
de ensino e, consequentemente, pela socialização de conhecimentos científicos 
ligados aos temas citados que contemplam a temática transversal ambiental contida 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) e na Política Nacional de Educação 
Ambiental (Lei 9.795/1999, regulamentada pelo Decreto Lei 4281/02).
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A elaboração desta proposta surgiu das discussões travadas no NEEA 
e   NUPEDOR com a Secretaria da Educação do Município, onde verificou-se a 
necessidade de estender esforços de ações agroecológicas não somente  em 
ambientes de educação não formal, mas também de rediscutir e repensar os 
fundamentos teórico-metodológicos e práticas pedagógicas associadas ao 
desenvolvimento da educação ambiental na educação formal, sobretudo quando 
situados em áreas rurais, nos quais predominam minifúndios e o trabalho agrícola 
familiar. Esta proposta tem mobilizado uma integração mais sólida entre ensino, 
pesquisa e extensão. 

Os projetos sobre meio ambiente desenvolvidos pelas escolas estudadas 
buscam conhecer e explorar seu próprio ambiente, bem como as relações entre os 
elementos essenciais do meio e da vida dos seres vivos; compreender a natureza 
como um todo dinâmico, sendo o ser humano parte integrante e agente transformador 
do mundo em que vive. Estes recortes podem ser abordados em questões relativas 
a: água, saneamento básico, reciclagem, controle biológico, agroecologia, mata 
ciliar, transgênicos, preservação, flora e fauna.

Ao analisarmos os Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) de cada Escola 
do Campo, encontramos diferentes projetos realizados durante o ano. Para 
compreendermos melhor as atividades, descreveremos um projeto de cada escola, 
em relação às questões ambientais e agroecológicas:
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Escola 1: Projeto Agroecológico – Educação para a Sustentabilidade 

OBJETIVO

O Projeto Agroecologia integra a proposta de Educação para a 
Sustentabilidade. Essa proposta oportuniza espaços para práticas de educação 
ambiental, cidadania, ética, segurança alimentar e saúde pública. São esses 
espaços: a horta escolar, o paisagismo que envolve a escola e o Bosque Frutífero 
de Bueno de Andrada (área ao lado da unidade escolar). Objetivando mobilizar a 
comunidade escolar (crianças, adolescentes, jovens, adultos e educadores) para 
práticas ecologicamente sustentáveis, o Projeto valoriza ainda a socialização 
entre educandos e educadores, além de implementar a educação ambiental 
como possibilidade interdisciplinar. A natureza pode ser entendida como um todo 
dinâmico. Especificamente, a Escola vivencia o cuidado, o respeito e o afeto com 
a natureza, promovendo o estudo de técnicas de plantio e cultivo; estimulando 
o hábito de uma alimentação saudável; promovendo, por meio de diferentes 
disciplinas, atividades de experimentação de conteúdos disseminando diferentes 
conhecimentos de forma dinâmica e integrada. Valoriza, outrossim, o papel 
primordial do ser humano na preservação dos seres vivos e, consequentemente, 
do nosso planeta. O ser humano é compreendido como parte integrante e agente 
de transformações do mundo em que vive. 

A horta, o jardim e os pomares são espaços de transformação do processo 
de ensino e de aprendizagem, são lugares onde se incorpora a proposta político-
pedagógica de transversalidades e de cidadania. Este projeto está conjugado 
ao Projeto Plantar Sementes, implementado em 2011 pela Secretaria Municipal 
de Educação, o qual tem como objetivo fomentar hortas escolares nas escolas 
municipais de Araraquara. Também se associa ao Projeto Verde Que Alimenta, 
que visa a criação de pomares em escolas, com vistas a educação ambiental e 
consciência alimentar.  
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METODOLOGIA

Toda a comunidade escolar é convidada a participar do Projeto Agroecologia. 
As escolhas das plantas, das hortaliças, das flores e dos frutos, e todo o processo 
de preparo da terra, plantio e cultivo são contínuos e permanentes durante o ano 
escolar, e devem ser feitos com a participação direta dos alunos, sob supervisão 
dos educadores. As diferentes turmas devem ter uma escala e, para facilitar 
o andamento dos trabalhos, sugere-se que as atividades específicas sejam 
divididas em etapas, a saber: (1) escolha do local do plantio, (2) uso de materiais 
adequados, (3) preparo dos canteiros, (4) adubação orgânica, (5) escolha das 
plantas, (6) semeadura ou replantio, (7) cuidados com a planta, (8) controle de 
pragas e (9) colheita de frutas e hortaliças. Com a escolha do local, por exemplo, 
pode-se construir noções de espaço e de observação da natureza por pontos 
cardeais (pelo nascer e pôr-do-sol), assim como é possível utilizar formas simples 
de escalas. Outra possibilidade é o estudo de plantas do espaço físico (da escola, 
da casa, do próprio local de plantio). A promoção da segurança alimentar e dos 
cuidados com a saúde pública relacionam-se, entre outros fatores, com a adoção 
de hábitos alimentares saudáveis, sendo um direito e um recurso aplicável na vida 
cotidiana das famílias e da comunidade. Na escola, os programas de educação e 
saúde podem ter maior repercussão e profundidade. 

Em um sentido amplo, com o Projeto Agroecologia, educadores e demais 
pessoas da comunidade escolar passam a ser exemplos positivos para 
educandos, famílias e comunidade em geral, pelas diversas possibilidades de 
ensino e aprendizagem que as atividades podem promover ao longo do ano letivo. 
Ao final do ano letivo, toda a comunidade escolar se reuni para avaliar os pontos 
positivos e negativos do que foi executado durante o ano escolar, além de propor 
as principais modificações para o ano seguinte – tal avaliação ocorre também com 
os demais projetos. Aproximar-se da natureza, com ações éticas e ecologicamente 
sustentáveis, é também uma forma de aprender a pensar, e pensar é uma forma 
de aprender. Intrinsecamente, a Educação para a Sustentabilidade está ligada à 
Educação para o Pensar, diretrizes valorizadas por esta unidade escolar. 
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Escola 2: Projeto Educação Ambiental 
INTRODUÇÃO

Sabe-se da grande dificuldade que há em se conscientizar a população 
acerca dos problemas ambientais com os quais convivemos diariamente. Com 
a ideia equivocada de que meio ambiente é somente as plantas e animais, nos 
esquecemos da importância em lutar por uma melhor qualidade de vida de 
nossa comunidade. A Educação Ambiental tem por objetivo central sensibilizar 
e conscientizar as pessoas de seu papel fundamental na melhoria da qualidade 
de vida, modificando conceitos e atitudes diretas em relação ao meio onde se 
encontram inseridos.  

Dessa forma, a Escola do Campo se configura como um espaço rico e 
diversificado de oportunidades de aprendizado e de pleno exercício do trabalho 
modificador, do companheirismo, da responsabilidade, do amor e do cuidado para 
coma natureza e para com a comunidade/sociedade. 

A Educação Ambiental, sem dúvida, proporciona condições diretas para a 
formação de um caráter mais sensível e humano e também para o pleno exercício 
da cidadania pois ela brota da mistura do ser humano com a mãe Terra. Temos 
como desafio o envolvimento de educandos/as e educadores/as em atividades 
diretamente ligadas à mãe Terra e ao meio ambiente utilizando especialmente o 
estudo da Redução, Reutilização e Reciclagem do lixo. 

• Nesse sentido, a escola elaborou os seguintes sub-projetos: 

• Uso dos Espaços na Escola e no Assentamento;

• Estudo do Meio;

• Jardinagem; 

• Viveiro de Mudas; 

• Plantas Medicinais; 

• Agroecologia/Lotes.



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 14 124

Escola 3: Projeto Educação para o Meio Ambiente
INTRODUÇÃO

O projeto “Educação para o Meio Ambiente” tem como objetivo fazer com 
que o aluno e o professor utilizem o espaço da horta de nossa escola como 
mais um “laboratório de aprendizagem”, ensinando os valores relacionados ao 
trato com a terra, a consciência ecológica, ao consumo sustentável, entre outras 
aprendizagens que podem ser desenvolvidas através do manejo com hortaliças, 
plantas medicinais, frutas, legumes, entre outros.

O projeto também tem como objetivo fazer com que o aluno conheça o 
espaço onde vive; conhecendo/reconhecendo/valorizando e protegendo o cerrado 
brasileiro. O foco é incentivar a agricultura familiar orgânica e sustentável.

OBJETIVO

Valorizar a identidade cultural dos educandos, incentivando-os a vida 
no campo; despertar suas consciências ecológicas e trabalhar outros valores 
relacionados à construção de uma sociedade ecológica e sustentável.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A professora de Ciências coordena as atividades, contudo, há a cooperação 

e o engajamentos de todos os outros professores. Os alunos são divididos em 
pequenas turmas e há um rodízio para a visitação do local, nessas visitações os 
alunos se dividem para realizarem as tarefas habituais do manejo da horta, pomar 
e jardim.

Os produtos advindos da horta são vendidos aos professores e funcionários da 
escola e outras instituições que cerceiam a unidade escolar, a fim de se arrecadar 
dinheiro para a realização de atividades recreativas. Os alimentos produzidos 
na horta também são consumidos, sempre que possível, na merenda escolar ou 
através de pratos preparados pelos próprios alunos na Cozinha Experimental da 
escola.

Eventualmente, os produtos também são doados a comunidade escolar e 
local. O projeto engloba uma série de procedimentos que são:

• Os alunos tiram fotos do local e os reproduzem através de desenhos.
• Fazem visitações ao Assentamento, conhecendo plantas e animais típi-

cos do cerrado.
• Os alunos plantam sementes de árvores nativas do cerrado. As mudas 

são plantadas são visitações realizadas (Figura 19).
• Os alunos constroem, com o auxílio de suas professoras, brinquedos pe-

dagógicos que fazem alusão aos animais do cerrado.
• Os alunos conhecem e fazem receitas com frutos do cerrado (ARARA-

QUARA, 2014/2016).
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Os projetos sobre meio ambiente vêm complementar a proposta da Escola 
do Campo em relação à sustentabilidade e ideias da agroecologia ampliando a 
formação do educando no seu contexto de vida. Nessa proposta pedagógica por 
projetos, o aluno pode aprender os conteúdos da sala de aula na prática do seu dia 
a dia e, consequentemente, o desenvolvimento desta prática educativa acarreta um 
efeito social na vida dos alunos.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática agroecológica, como tendência de produção, aponta para a 
necessidade da construção e disseminação de novos conhecimentos para a formação 
dos sujeitos do campo que compreendam as exigências dela derivadas, entre as 
quais, uma nova relação entre o homem e a natureza, na busca da sustentabilidade 
socioambiental e econômica dos estabelecimentos rurais. Neste sentido, a Educação 
do Campo passa a assumir um papel de destaque na adoção dessa perspectiva, 
e seus processos educativos serão estratégicos na difusão e consolidação de um 
novo modelo de desenvolvimento territorial.

Na busca de como se discutir a habilitação em agroecologia e questões 
ligadas ao contexto agrícola, o ensino e sua relação com tal metodologia e a 
atuação de professores e alunos nesse contexto particular, torna-se indispensável 
o rebuscamento de certas práticas estruturais que visam contribuir na consolidação 
de um ensino comprometido com o contexto do campo e com a formação técnica na 
perspectiva agroecológica.  Tal afirmativa auxiliaria os estudantes nas dificuldades 
de realização das atividades, forneceria material para o desenvolvimento das ações 
dentro e no lote que o aluno mora e também, estabeleceria a aproximação dos pais 
com a escola.

No pressuposto seria necessário um estudo a respeito da agricultura num 
aprofundamento sobre a educação no contexto rural brasileiro, buscar uma 
configuração do ensino voltado aos aspectos relacionados à contextualização e 
questões ambientais e outros aspectos dessa atividade produtiva.

A hipótese que nos leva a esse questionamento é que a adoção da perspectiva 
agroecológica pressupõe uma ressignificação do Ensino e a necessidade da 
inserção da dimensão dialógica e problematizadora como eixo político-pedagógico.  
Logo, buscamos nessa investigação apontar e discutir implicações pedagógicas e 
epistemológicas do ensino que adote a perspectiva agroecológica na formação de 
seus estudantes em escola da zona rural.

Torna-se fundamental conhecer a proposta de base agroecológica, entendendo 
Agroecologia não apenas como um método de produção, mas como uma forma de 
vida e manutenção da biodiversidade, tendo sempre como princípio o respeito à 
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natureza e ao ser humano. Neste caso, a Agroecologia é apresentada como uma 
forma de favorecer a consolidação de uma agricultura que, além de considerar os 
sujeitos do campo, respeite e preze por sua integridade física e suas relações sociais 
e culturais, bem como auxilie na manutenção da propriedade conquistada.

Dado nosso entendimento de que o conhecimento deve ter retorno social, a 
possibilidade de criação de espaços multiplicadores de princípios agroecológicos 
e as experiências repassadas aos agricultores a partir da prática da Agroecologia 
tem impacto significativo na esfera produtiva, ecológica, social, econômica e política 
(FERRANTE, et al, 2017). 

Cabe reiterar que a intenção de investigar e difundir nos espaços da agricultura 
familiar as práticas agroecológicas não se restringe a uma conceituação rígida da 
agroecologia. Há pequenas e muitas invisíveis dimensões de outras práticas a serem 
detectadas e pesquisadas, cuja investigação em torno dos sistemas de produção 
não estará orientada pela visão convencional, mas incorporará outras dimensões 
dos modos de uma proposta de transição para sistemas de vertente agroecológica.

Nos assentamentos rurais de Araraquara, no caso, se identifica a carência 
de uma abordagem sistêmica, que alie os conhecimentos empíricos das famílias 
agricultoras a melhorias, e a práticas agrícolas em tais sistemas produtivos que 
contribua para a sustentabilidade dos mesmos (NEEA, 2017).

As respostas positivas que os sistemas agroecológicos vêm apresentando 
dizem respeito não só ao aspecto tecnológico, como também à revalorização da 
condição de produtor e à recomposição da identidade cultural da agricultura familiar, 
essencial à sua sobrevivência. As práticas agroecológicas e a diversificação agrícola 
aparecem relacionadas como um contraponto às estratégias de produção da matriz 
tecnológica convencional. 

Retomando o objetivo central da pesquisa-ação para construção de uma 
proposta agroecológica para Escola do Campo e tendo como pressuposto que esta 
metodologia possibilita a intervenção dentro de uma problemática social para a 
reflexão das ações e a construção de novos saberes, pode-se dizer que o mesmo se 
desenvolveu em inúmeras áreas do conhecimento, proporcionando frutos teóricos, 
técnicos e impactos sociais, econômicos, políticos e ambientais na dinâmica dos 
sujeitos envolvidos.

Sendo assim, o objetivo das ações educativas foi desenvolver atividades com 
alunos e professores das Escolas do Campo localizadas em assentamentos rurais 
no munícipio Araraquara/SP, com foco nas necessidades demandadas e apontadas 
pelos mesmos, corroborando com a formação de uma extensão agroecológica, 
emancipadora que favoreça uma construção de novos saberes e que originem a 
produção agroecológica. 
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